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Nos braços do povo!
O show de criatividade das Escolas de Samba!
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E TUDO ACABOU EM 
SAMBA!

 E O MARACANÃ VIROU SAPUCAÍ!
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Fé em Deus e no poder 
da criatividade

14 – PARAÍSO DO TUIUTI
16 – ACADÊMICOS DO GRANDE RIO
18 – IMPERATRIZ LEOPOLDINENSE
20 – UNIDOS DE VILA ISABEL
22 – ACADÊMICOS DO SALGUEIRO
24 – BEIJA-FLOR DE NILÓPOLIS
28 – UNIÃO DA ILHA
30 – SÃO CLEMENTE
32 – MOCIDADE INDEPENDENTE
34 – UNIDOS DA TIJUCA
36 – PORTELA
38 – MANGUEIRA

CENTRAL LIESA/BRA-
DESCO TERÁ PLANTÃO 
ESPECIAL

CADA ESCOLA TERÁ 75 
MINUTOS PARA FAZER 
O SEU ESPETÁCULO

MENSAGEM DO PRESIDENTE DA 
LIESA, JORGE CASTANHEIRA.

 A APURAÇÃO DOS DESFILES DO 
GRUPO ESPECIAL.
SÁBADO DAS CAMPEÃS
INFORMAÇÕES SOBRE A VENDA 
DE INGRESSOS.

O CENTENÁRIO DO RITMO BRASI-
LEIRO QUE VIROU PATRIMÔNIO DA 
HUMANIDADE.

ROSA MAGALHÃES COMANDA A CERIMÔNIA DE ENCERRAMENTO DOS JOGOS OLÍM-
PICOS RIO 2016, COM A PARTICIPAÇÃO DE CINCO MIL SAMBISTAS DAS ESCOLAS 
DO GRUPO ESPECIAL

UNIDOS DA TIJUCA SEGUE NA 
FRENTE.

MANGUEIRA, CAMPEÃ DO CARNAVAL 2016 – FOTO PETER ILICIEV

MENSAGEM DO PREFEITO DO RIO, 
MARCELO CRIVELLA

APRESENTAÇÃO DO DESFILE DAS 12 ESCO-
LAS DE SAMBA DO GRUPO ESPECIAL, COM 
RESUMO DO ENREDO, FICHA TÉCNICA E LETRA 
DO SAMBA. 

INFORMAÇÕES IMPORTANTES PARA 
QUEM VAI AO SAMBÓDROMO

DETALHES DO REGULAMENTO DO 
DESFILE DAS ESCOLAS DE SAMBA DO 
GRUPO ESPECIAL – CARNAVAL 2017.
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As Escolas de Samba do Grupo Especial se orga-
nizaram para fazer mais um espetáculo extraor-
dinário, repetindo a característica que o Rio de 
Janeiro possui de realizar grandes eventos com 
seriedade, competência e talento. 
Muitos turistas que visitaram a cidade durante 
os Jogos Olímpicos, no ano passado, e acom-
panharam a grande festa mundial do esporte, 
retornarão para conhecer de perto a maior festa a céu 
aberto do planeta. E, com toda certeza, assim como 
nas Olimpíadas, viverão momentos de muita alegria 
e emoção, sentimentos que moldam a alma do povo 
carioca.  
Agradecemos a presença dos parceiros que fazem par-
te da estrutura corporativa que dá suporte ao Carnaval 
Carioca. Graças a eles nossas agremiações consegui-

rão levar para a Avenida carnavais grandiosos, 
dignos do prestígio que o evento construiu em 
todo o País e se espalhou pelo mundo. Graças 
a estas parcerias as Escolas puderam fantasiar 
os sambistas de suas respectivas comunidades, 
oferecendo a garantia de desfiles exuberantes 
para os nossos olhos, e vibrantes para o nosso 
espírito.

O trabalho está feito. E, agora, será apresentado ao 
público, centro de todas as nossas atenções. Cante, 
dance, participe! Sorria! Você está no coração do Rio 
de Janeiro!
Bom Carnaval!

Jorge Castanheira
Presidente da LIESA

Seja bem-vindo, 
a festa é sua!
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RIOTUR

O MELHOR DO CARNAVAL DO RIO  
A UM TOQUE DE DISTÂNCIA

THE BEST OF RIO’S CARNIVAL JUST A TAP AWAY

ACESSE WWW.VISIT.RIO  
E BAIXE O APLICATIVO
GO TO WWW.VISIT.RIO  
AND DOWNLOAD THE APP

HOTÉIS 
HOTELS

PASSEIOS 
SIGHTSEEING AGENDA 

PROGRAMRESTAURANTES
RESTAURANTS

 /RIODEJANEIRO

 @VISIT.RIO 

 @RIODEJANEIRO

 VISIT.RIO
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“A Marquês de Sapucaí é, mais 
uma vez, epicentro de uma onda 
de alegria que faz do Rio de Ja-
neiro a capital mundial do Sam-
ba. Nos dias de Carnaval, a cida-
de recebe centenas de milhares 
de pessoas para celebrar o ritmo 
que surgiu no Estácio e se tornou 
um grande sucesso. A festa ganha as 
ruas, mas tem a sua apoteose na Sapu-
caí, passarela da criatividade carioca. 
Nesse cenário de luz e cor, os desfiles 
das agremiações são acompanhados 
por foliões mundo afora. 

Nas arquibancadas, apesar da rivalida-

de comum das torcidas, os foliões 
comemoram e cantam juntos os 
sambas-enredos de todas as Es-
colas. Dentro e fora da Avenida, 
milhares de pessoas unidas em 
torno do sonho da conquista do 
título de vencedor do Carnaval 
do Rio. As agremiações e seus 

integrantes ensinam a importância da 
união, do sonho coletivo, e da força de 
uma equipe. Que o Carnaval de 2017 
seja de confraternização e paz. Desejo 
a todos um desfile campeão!”

Marcelo Crivella
Prefeito do Rio de Janeiro
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Compradores de ingressos que residem fora do Rio 
de Janeiro e não tiverem a chance de resgatar seus 
ingressos para os desfiles das Escolas de Samba do 
Grupo Especial no atendimento normal, durante a se-
mana que antecede o Carnaval, na Central LIESA de 
Atendimento e Vendas, no Centro do Rio, poderão fa-
zê-lo nos dias de espetáculo, no próprio Sambódromo. 
Para isso, basta que o comprador se dirija à Central 
de Atendimento LIESA/BRADESCO, que está funcio-
nando no posto montado atrás do Setor 11 da Passa-
rela do Samba, próximo ao Batalhão de Choque da 
PM, com acesso pela Av. Salvador de Sá. O Plantão 
de Troca Especial estará funcionando no Domingo de 
Carnaval, 26 de fevereiro, e na Segunda-Feira, dia 27, 
das 17 h às 23h30; e no Sábado das Campeãs, das 10 
h às 23h30.
O coordenador de vendas de ingressos, Heron Sch-

neider, informa que o comprador terá todo o conforto 
para o atendimento. O ambiente é refrigerado e de fá-
cil localização, com ampla sinalização. E contará com 
uma adequada estrutura de atendimento.
Esclarece que o posto já vem funcionando há algum 
tempo, vendendo os ingressos de arquibancadas es-
peciais remanescentes da primeira oferta, feita através 
de sistema eletrônico, por ligação telefônica. 
Segundo Schneider, o retardatário que chegar ao Rio 
de Janeiro no Sábado de Carnaval, 25 de fevereiro, 
ainda tem a chance de retirar seus ingressos na Cen-
tral LIESA, na Rua da Alfândega, 25, lojas B e  C , no 
Centro, das 10 às 16 horas. 

Central LIESA/BRADESCO
terá plantão especial 

Posto no Sambódromo também funcionará nos dias de desfiles oficiais para quem não teve tempo 
de fazer a troca de recibos ou vouchers pelos respectivos ingressos

OUTRAS INFORMAÇÕES
CENTRAL LIESA DE ATENDIMENTO E VENDAS

TEL.: (21) 2233-8151
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Além do desafio de encantar o público, as Escolas de Samba devem estar atentas aos critérios de 
julgamento dos nove quesitos e às exigências do Regulamento do Desfile, que prevê penalidades 

para situações específicas. Uma das mudanças importantes é o tempo máximo de desfile, 
reduzido de 82 para 75 minutos. Saiba de outros detalhes:                           

TEMPO DE DESFILE - Cada Escola deverá se apresen-
tar entre 65 minutos e 75 minutos. Para cada minuto 
que faltar ao tempo mínimo ou exceder o tempo má-
ximo, será aplicada a penalidade de 0,1 (um décimo).
DISPERSÃO - Cada agremiação deverá fazer a retirada 
de todas as alegorias e adereços da área de dispersão 
dentro de 02h20 contadas do início efetivo de seu des-
file. Caso exceda esse tempo deverá pagar uma multa 
de R$ 60 mil. 

OBRIGATORIEDADES
RITMISTAS - Mínimo de 200, agrupados na bateria. Pe-
nalidade de 0,5 (meio ponto) caso o número mínimo não 
seja atingido. 
BAIANAS - Mínimo de 70 agrupadas na respectiva ala. 
Penalidade de 0,5 (meio ponto) caso o número mínimo 
não seja respeitado. 
ALEGORIAS - Cada Escola deverá apresentar o mínimo 
de 5 até o máximo de 6 alegorias. Penalidade de 0,5 (meio 

ponto) caso não atinja o limite mínimo ou exceda o limite 
máximo. Detalhe: falha mecânica que separe o carro aco-
plado: penalidade de 0,1 (um décimo).
TRIPÉS - Será permitida a apresentação de até três ele-
mentos cenográficos (tripés), motorizados ou empurra-
dos, com até duas pessoas em cada um, com exceção do 
elemento cenográfico usado na Comissão de Frente. Po-
rém, se apresentar mais de três tripés, a agremiação pode-
rá sofrer a perda de 0,1 (um décimo).
COMISSÃO DE FRENTE - Cada Escola deverá apresen-
tar o mínimo de 10 até o máximo de 15 figurantes neste 
quesito. Penalidade de 0,5 (meio ponto) caso não atinja 
o limite mínimo ou exceda o limite máximo. Detalhe: se 
a Comissão de Frente não se apresentar diante do Setor 3 
será penalizada com 0,1 (um décimo)
MERCHANDISING - Penalidade de 2,0 (dois pontos) para 
qualquer tipo de propaganda, com exceção das impressas 
nas camisas dos empurradores e no couro dos instrumen-
tos, desde que seja a do fabricante.

Cada Escola terá 75 minutos 
para fazer o seu espetáculo
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Seis julgadores para cada quesito

Cinquenta e quatro julgadores atuarão nos desfiles 
das Escolas de Samba do Grupo Especial – Carnaval 
2017. Todos foram escolhidos pelo presidente da LIE-
SA, Jorge Castanheira, e aprovados pelo plenário da 
entidade. 
Cada um dos nove quesitos será analisado por seis 
julgadores, sendo quatro titulares e dois reservas. Na 
apuração dos resultados, serão validadas as três maio-
res notas dos julgadores titulares. As notas dos julga-
dores reservas só terão validade no caso de ausência 
de um ou dois titulares do mesmo quesito.
O sorteio que definirá quais serão os julgadores titu-
lares e reservas acontecerá momentos antes do início 
do desfile, no Domingo de Carnaval, dia 26 de feve-
reiro, no Centro de Convenções SulAmérica, na Cida-
de Nova, ao lado da Prefeitura do Rio de Janeiro e a 
poucas quadras do Sambódromo. Está marcado para 
começar entre 19 h e 20 h, na presença de represen-
tantes da imprensa especializada. 
SORTEIO - Os seis julgadores de cada quesito serão 
chamados por ordem alfabética. Sortearão bolinhas 
numeradas de 01 a 06. Os que sortearem as bolinhas 
com os números 01, 02, 03 e 04 serão os titulares; o 
que sortear a 05 será o primeiro reserva; e a 06, o se-
gundo reserva. Se um dos titulares se ausentar, suas 
notas serão substituídas pelas do primeiro reserva; se 
um segundo titular se ausentar, suas notas serão subs-
tituídas pelas do segundo reserva.
MÓDULOS DE JULGAMENTO - As bolinhas sorteadas 
também definirão o módulo onde cada julgador atua-

rá. Os nove que tirarem a bolinha 01, atuarão no Mó-
dulo 01, localizado entre os Setores 03 e 03-A. Os que 
sortearem a bolinha 02, irão para o Módulo 02, no 
Setor 06, nível 1 – camarotes 01, 02, 03 e 04. Os que 
tirarem a bolinha 03 ocuparão o Módulo 03, também 
no Setor 06, nível 1, camarotes 05, 06, 07 e 08. Os 
nove que sortearem a bolinha 04 irão para o Módulo 
04, no Setor 10, camarotes 22, 23 e 24. Já os julgado-
res reservas, que sortearem as bolinhas 05 e 06, irão 
para a cabine de julgadores reservas.
QUESITOS - Os nove quesitos que serão avaliados pe-
los julgadores são os mesmos dos últimos carnavais, 
a saber: Bateria, Samba-Enredo, Harmonia, Evolução, 
Enredo, Alegorias e Adereços, Fantasias, Comissão de 
Frente e Mestre-Sala e Porta-Bandeira.
NOTAS - Serão permitidas apenas notas de 9,0 a 10,0, 
com frações de 0,1 (um décimo). Exemplo: 9,1; 9,2; 
9,3; etc. Todas as notas diferentes de 10,0 deverão ser 
justificadas, havendo posteriormente a divulgação no 
site oficial da LIESA (www.liesa.com.br), dias depois 
da Apuração.
ORDEM DOS QUESITOS – Na Quarta-Feira de Cinzas, 
dia 1º de março, momentos antes da Apuração, os 
presidentes das doze agremiações se reunirão com a 
diretoria da Liga Independente na sede da entidade, 
para a realização do sorteio que definirá a ordem de 
abertura dos envelopes, quesito por quesito. O último 
quesito a ter as suas notas anunciadas será o primeiro 
a ser usado para estabelecer o desempate entre agre-
miações que obtiverem a mesma pontuação.

REGULAMENTO – CARNAVAL 2017
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RIO CARNAVAL 2017

CRIATIVIDADE

ORDEM DOMINGO (26/02/17) HORÁRIO CONC.

1 PARAÍSO DO TUIUTI Às 22 horas C

2 GRANDE RIO Entre 23h05 e 23h15 B

3 IMPERATRIZ Entre 00h10 e 00h30 C

4 VILA ISABEL Entre 01h15 e 01h45 B

5 SALGUEIRO Entre 02h20 e 03h00 C

6 BEIJA-FLOR Entre 03h25 e 04h15 B

ORDEM SEGUNDA (27/02/17) HORÁRIO CONC.

1 UNIÃO DA ILHA Às 22 horas C

2 SÃO CLEMENTE Entre 23h05 e 23h15 B

3 MOCIDADE Entre 00h10 e 00h30 C

4 UNIDOS DA TIJUCA Entre 01h15 e 01h45 B

5 PORTELA Entre 02h20 e 03h00 C

6 MANGUEIRA Entre 03h25 e 04h15 B

Fé em Deus e no poder da

Atentas às mudanças no Regulamento 
de Desfile, que prevê o tempo máxi-
mo de 75 minutos para a apresentação 
de cada uma, as Escolas de Samba do 
Grupo Especial apostaram mais fichas 
no item criatividade. 
O Salgueiro fará uma adaptação da 
Divina Comédia, de Dante Alighieri, 
fazendo um passeio pelo Inferno, Pur-
gatório e Paraíso do Carnaval Carioca. 

Inspirada no calor da Zona Oeste, a 
Mocidade Independente fará uma 
viagem pra lá de Marrakesh estabe-
lecendo comparações entre o mundo 
árabe e a vida carioca. A São Clemen-
te retoma a linha de temas satíricos, 
revisitando a França de Luís XIV para 
mostrar que mordomias dignas do Rei 
Sol ainda acontecem. A Portela mostra 
um pouco da mística que os rios pos-

suem para desaguar no Rio de Janeiro. 
E será navegando entre dois rios, o São 
Francisco e o de Janeiro, que a Gran-
de Rio contará a vida da baiana Ivete 
Sangalo – fazendo escala no Carnaval 
de Salvador, é claro!
Será também um ano de defesa de 
nossas matrizes. A Imperatriz Leo-
poldinense será a porta-voz do clamor 
que vem das etnias do Xingu. Numa 
linha mais romântica, a Beija-Flor de 
Nilópolis encenará Iracema, de José 
de Alencar, confrontando as culturas 
do índio e do branco. A Paraíso de 
Tuiuti também embarca nos conflitos 
do choque cultural para provar que o 
movimento tropicalista desencadea-
do pelos novos baianos na década de 
60 está mais atual do que nunca.  A 
Vila Isabel invocará a cultura africa-
na para espalhar sementes de música 
negra pelo mundo. A Unidos da Tiju-
ca promoverá um encontro de Louis 
Armstrong e Pixinguinha, mostrando 
a influência dos ritmos negros da mú-
sica norte-americana. Já a União da 
Ilha falará mais do negro do que sua 
música, dramatizando a soberania do 
Tempo segundo as tradições africanas. 
A Mangueira acredita no poder da fé 
e encerrará o desfile agarrando-se a to-
dos os santos, rezando pela conquista 
do bicampeonato.
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O tropicalismo, movimento liderado 
pelos compositores baianos Caetano 
Veloso e Gilberto Gil, na década de 
60, em defesa dos símbolos de bra-
silidade contra o avanço de culturas 
estrangeiras, soa tão atual como na 
época, como mostra o enredo:  “Um 
poeta desfolha a bandeira e a ma-
nhã tropical se inicia... Quando Pero 
Vaz Caminha descobriu que as terras 
brasileiras eram férteis e verdejantes, 
escreveu uma carta ao rei: tudo que 
nela se planta, tudo cresce e floresce. 
Antes dos portugueses descobrirem o 
Brasil, o Brasil tinha descoberto a feli-
cidade. Aqui, o Terceiro Mundo pede 
a bênção e vai dormir entre cascatas, 
palmeiras, araçás e bananeiras. Ale-
gria e preguiça. Pindorama, país do 
futuro. Contra as sublimações anta-
gônicas trazidas nas caravelas, contra 
todas as catequeses, povos cultos e 
cristianizados: Eu, brasileiro, confes-
so minha culpa, meu pecado, minha 
fome”. 
CURIOSIDADES – Sediada no Mor-
ro do Tuiuti, em São Cristóvão, nas 
proximidades do Campo de São 

Cristóvão e da Quinta da Boa Vista, 
a Escola é resultado da fusão dos an-
tigos blocos Unidos do Tuiuti, depois 
Bloco dos Brotinhos, com a Escola de 
Samba Paraíso das Baianas. Herdou o 
amarelo da Paraíso e o azul do Tuiuti, 
cores de sua bandeira.

Copyright: Editora Musical Escola de Samba Ltda

PARAÍSO DO TUIUTI
www.gresestaciodesa.com.br

DOMINGO 26/02/17
1ª A DESFILAR: ÀS 22 HORAS

CONCENTRAÇÃO: CEDAE/ CORREIOS 
PRESIDENTE: RENATO THOR

Autores: Carlinhos Chirrinha
Rafael Bernini / Luís Caxias
Wellington Onirê / Fernandão 
Alexandre Cabeça
Intérprete: Wantuir

É Tropicália, olha aí... Meu Tuiuti
Um Paraíso, não existe nada igual
Ora pois, pois... Sou tupiniquim
No Pindorama todo dia é Carnaval
Brasil, riqueza da mãe natureza
Meu chão, morada da felicidade
Se for pecado... Tô condenado
Eu sou amante dessa liberdade
Daquela lei surgiu um laço de união
Macunaíma devorando a arte

Coração balançou, 
muito samba no pé
Lá no morro nasceu nosso parangolé
A revolta se fez, a semente brotou
Quem vestiu coloriu...  
Por aí se espalhou

Ê, Bahia... 
É lindo o movimento musical
E segue a massa pra viver essa 
aventura
Quanta mistura... 
Intercâmbio cultural
E na terra da garoa... Tropicalista
Debochando numa boa... 
Salve o artista
Degustar e consumir foi a opção
Tantas flores no jardim
Encarando a opressão
Mas raiou o sol
Iluminando os versos da canção

Alô, povo brasileiro... 
Aquele abraço
Caminhando 
deixo o sonho me levar
A esperança 
que brilha no meu olhar
É o segredo dessa vida

SAMBA-ENREDO

CARNAVALESCO: 
JACK VASCONCELOS 
FUNDAÇÃO:
05/04/1952 
CORES: 
AMARELO OURO E AZUL PAVÃO
Nº DE COMPONENTES: 
3.100
DIRETOR DE CARNAVAL: 
LEANDRO AZEVEDO
MESTRE DE BATERIA: 
RICARDINHO
RAINHA DE BATERIA: 
CAROL MARINS
MESTRE-SALA E PORTA-BANDEIRA: 
MARQUINHOS E GIOVANNA
COMISSÃO DE FRENTE: 
JAYME ARÔXA
IMPRENSA: 
RODRIGO COUTINHO 
TEL.: 21. 99848-2600

“CARNAVALEIDOSCÓPIO  
TROPIFÁGICO”
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Ao homenagear a cantora Ivete 
Sangalo, uma das maiores estre-
las da música popular brasileira, a 
tricolor de Duque de Caxias estará 
também fazendo uma grande exal-
tação à Bahia. Começando por Jua-
zeiro, sua cidade natal, onde tem 
início uma viagem pelas águas do 
São Francisco. Um cortejo mostra-
rá carrancas coloridas, que prote-
gem pescadores e inspiram lendas, 
como a da Serpente dos Olhos de 
Fogo. Dizem que a cobra enfeitiçada 
foi aprisionada por Nossa Senhora 
das Grotas. Em agradecimento à 
proteção da Santa, até hoje os ro-
meiros  saem às ruas para festejar. 
O desfile atravessará o efervescente 
Carnaval Baiano, lembrando o Trio 
Elétrico de Moraes Moreira, blocos 
tradicionais como o Afoxé Filhos 
de Gandhi, os Apaches de Tororó, 
o Olodun e o Ilê Ayê. Para encerrar, 
um flashback pelas duas décadas de 
carreira da baiana, agitando a galera 
e tirando os pés do chão!
CURIOSIDADE – Para ter uma re-
presentante de peso no Carnaval 
Carioca, as agremiações de Duque 
de Caxias somaram forças ao longo 

do tempo. Em 1971, surgiu a primei-
ra fusão das antigas Cartolinha de 
Caxias, União do Centenário, Ca-
pricho do Centenário e Unidos da 
Vila São Luís. Por fim, em 88, estas 
se uniram à Acadêmicos de Caxias, 
originando, então, a Acadêmicos do 
Grande Rio.
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SAMBA-ENREDO

“IVETE DO RIO AO RIO”

CARNAVALESCO: 
FÁBIO RICARDO 
FUNDAÇÃO: 
22/09/1988 
CORES: 
VERMELHO, VERDE E BRANCO
Nº DE COMPONENTES: 
3.200
DIRETOR DE CARNAVAL: 
DUDU AZEVEDO
MESTRE DE BATERIA: 
THIAGO DIOGO
RAINHA DE BATERIA: 
PALOMA BERNARDI
MESTRE-SALA E PORTA-BANDEIRA: 
DANIEL WERNECK E VERÔNICA LIMA
COMISSÃO DE FRENTE: 
PRISCILLA MOTA E RODRIGO NEGRI
IMPRENSA: 
ALICE FERNANDES 
TEL.: 21. 97027-6217

Autores: Paulo Onça / Kaká
Dinho Artigliri / Rubens Gordinho 
Alan Vasconcelos / Marco Moreno
Intérprete: Emerson Dias

A Grande Rio 
vem dar um banho de axé
Salve toda essa gente de fé!
O tambor da Invocada promete
Levanta a poeira, Ivete 

Brilha minha estrela
Alumia o meu caminhar
Menina baiana do Juazeiro
Saudade mandou um cheiro
Velho Chico... Histórias fez lembrar
Nossa Senhora sempre a me guiar
Sol inclemente
Terra seca era o sertão
Adolescente, abraço o violão
Forroziei, pulei fogueira, 
viva São João
Minha família, doce inspiração 

E lá vou eu, pé na estrada
E lá vou eu, meu amor
Olhos de fogo 
da serpente encantada
Iluminavam meu destino a Salvador 

Cantei a noite 
buscando o que eu queria
Alegria! Alegria! 
Guitarra, frevo, 
tambores que têm magia
Ê, Bahia! Ê, Bahia! 

Com a Eva encantei toda cidade
No trio arrastei as multidões
Canto a minha verdade, 
africanidade
Mistura de emoções
Meu timbau... 
Virou sucesso internacional
Nos palcos do mundo o estrelato, 
a consagração
Comunidade, povo do gueto, eu sou
Caxias me abraçou

GRANDE RIO
www.academicosdogranderio.com.br

DOMINGO 26/02/17
2ª A DESFILAR: ENTRE 23H05 E 23H15

CONCENTRAÇÃO: BALANÇA  MAS NÃO  CAI
PRESIDENTE: MILTON ABREU DO NASCIMENTO
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 IMPERATRIZ
www.imperatrizleopoldinense.com.br

SAMBA-ENREDO

O verde que predomina no coração 
do Brasil também está presente da 
bandeira da Imperatriz, que dedica-
rá o seu desfile em defesa das etnias 
que habitam o Parque Indígena do 
Xingu. Criado pelo presidente Jânio 
Quadros, em 1961, o Parque – que 
se constitui na maior reserva indí-
gena do mundo - ocupa parte do 
território do Mato Grosso e o Sul 
da Amazônia. É resultado da luta 
incansável dos irmãos Orlando, 
Cláudio e Leonardo Villas Boas, e 
de outros indigenistas como o an-
tropólogo Darcy Ribeiro, o médico 
ucraniano Noel Nutels e o marechal 
Cândido Rondon, descendente dos 
Bororos. O enredo mostra detalhes 
da cultura indígena e lança o seu 
foco sobre ações nocivas à nature-
za, que também ameaçam o futuro 
dos povos da floresta. 
CURIOSIDADE – Ao contrário do 
que muitos pensam, as 11 estrelas 
estampadas na bandeira da Impera-
triz Leopoldinense não simbolizam 
campeonatos conquistados no Gru-

po Especial, que são oito, no total. 
Elas representam as estações ferro-
viárias do ramal da Leopoldina. A 
estrela maior é o bairro de Ramos, 
onde fica a sede da Escola. 

“XINGU O CLAMOR QUE 
VEM DA FLORESTA”

CARNAVALESCO: 
CAHÊ RODRIGUES 
FUNDAÇÃO: 
06/03/1959 
CORES: 
VERDE, OURO E BRANCO
Nº DE COMPONENTES: 
3.000
DIRETOR DE CARNAVAL: 
WAGNER ARAÚJO
MESTRE DE BATERIA: 
LOLO
RAINHA DE BATERIA:
CRIS VIANNA
MESTRE-SALA E PORTA-BANDEIRA: 
THIAGUINHO MENDONÇA E 
RAFAELA TEODORO
COMISSÃO DE FRENTE: 
CLAUDIA MOTA
IMPRENSA: 
EVANDRO LIMA 
TEL.: 21. 98124-4519

Autores: Moisés Santiago / Adriano 
Ganso / Jorge do Finge / Aldir Senna
Intérprete: Arthur Franco

Brilhou… A coroa na luz do luar! 
Nos troncos, a eternidade, 
a reza e a magia do pajé
Na aldeia com flautas e maracás
Kuarup é festa, louvor em rituais
Na floresta, harmonia, 
a vida a brotar
Sinfonia de cores e cantos no ar
O Paraíso fez aqui o seu lugar
Jardim sagrado o caraíba descobriu
Sangra o coração do meu Brasil
O Belo Monstro rouba 
as terras dos seus filhos
Devora as matas e seca os rios
Tanta riqueza que a cobiça destruiu

Sou o filho esquecido do mundo
Minha cor é vermelha de dor
O meu canto é bravo e forte
Mas é hino de paz e amor

Sou guerreiro imortal, derradeiro
Deste chão o senhor verdadeiro
Semente eu sou, a primeira
Da pura alma brasileira

Jamais se curvar, lutar e aprender
Escuta, menino, Raoni ensinou
Liberdade é o nosso destino
Memória sagrada, razão de viver
Andar onde ninguém andou
Chegar aonde ninguém chegou
Lembrar a coragem 
e o amor dos irmãos
E outros heróis guardiões
Aventuras de fé e paixão
O sonho de integrar uma nação

Kararaô… Kararaô… 
O índio luta pela sua terra
Da Imperatriz 
vem o seu grito de guerra

Salve o verde do Xingu, a esperança
A semente do amanhã, herança
O clamor da natureza 
a nossa voz vai ecoar… Preservar!

DOMINGO 26/02/17
3ª A DESFILAR: ENTRE 00H10 E 00H30

CONCENTRAÇÃO: CEDAE/ CORREIOS
PRESIDENTE: LUIZ PACHECO DRUMOND
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“Ouço um tom de pele. Vejo a 
música que embala. Me arrepio 
no toque da batida, saborean-
do o ritmo que dela exala. Sinto 
cheiro daquela gente sofrida, no 
brilho da voz que não cala. Esta 
é a saga daqueles que migraram 
forçosamente, para um já velho 
Novo Mundo. Após séculos no ca-
tiveiro, tingiram estas Américas e 
as fizeram crioulas. Gerações que 
se seguiram colheram os frutos 
desta musicalidade, semeada por 
seus ancestrais. Vozes e percussão 
revelando seus ritmos, no bater 
do pé e na palma da mão. Instru-
mentos inventados ou adquiridos 
de outras culturas”. Ao mostrar 
as matrizes da música africa-
na, a Azul e Branca passeia pelo 
Atlântico, revelando as sementes 
deixadas em diversos países das 
Américas; principalmente, as que 
fizeram florescer o Samba de nos-
sa terra, com direito a revisitar a 
magia da inesquecível Kizomba, A 
Festa da Raça.
CURIOSIDADE – A Escola do bairro 
do sambista Noel Rosa nutre uma 
interessante disputa entre grandes 
vencedores de sambas de enredo. 
Ao longo de sua trajetória, Marti-

nho da Vila – presidente de honra 
da agremiação -  é autor de 12 sam-
bas vitoriosos; mas André Diniz, es-
trela da jovem guarda, já venceu 13 
vezes. No entanto, o grande cam-
peão continua sendo Paulo Brasão, 
da velhíssima guarda, autor de 17 
sambas vencedores! 

Copyright: Editora Musical Escola de Samba Ltda

SAMBA-ENREDO

“O SOM DA COR”

CARNAVALESCO: 
ALEX DE SOUZA 
FUNDAÇÃO: 
04/04/1946 
CORES: 
AZUL E BRANCO
NO DE COMPONENTES: 
3.600
COMISSÃO DE CARNAVAL: 
JÚNIOR SCHALL, DÉCIO BASTOS 
E LEVI JÚNIOR
MESTRE DE BATERIA: 
WALLAN AMARAL
RAINHA DE BATERIA: 
SABRINA SATO
MESTRE-SALA E PORTA-BANDEIRA: 
RAPHAEL RODRIGUES E 
AMANDA POBLETE 
COMISSÃO DE FRENTE: 
PATRICK CARVALHO
IMPRENSA: 
NATÁLIA LOUISE 
TEL.: 21. 98195-5798

Autores: Artur das Ferragens / Gus-
tavinho Oliveira / Danilo Garcia / 
Braguinha / 
Rafael Zimmermann / Júlio Alves
Intérprete: Igor Sorriso

A minha Vila chegou 
Ouça essa voz
A pele arrepia ao som da batida 
Força dos meus ancestrais
Herança que fez ressoar 
o rufar do tambor... Ô, ô, ô
Pra gente dançar assim, feliz
Maracas encontram tamborins
O reggae celebra mensagens de paz
Oh, minha flor, 
quero você em meus braços
Bailando no mesmo compasso
Um tango de drama e amor

Vila
“Azul” que dá o tom à minha vida
Um “sopro” de esperança na Avenida
Eu faço um pedido em oração
Ouvi-la pra sempre 
no meu coração

Um solo de guitarra a embalar
“Soul” a mais perfeita 
forma de expressar
Eu vou, eu vou.... 
Onde fez raiz a tradição nagô
Eu vou, eu vou, foi...
O povo do samba quem me chamou 
Ginga no lundu... Morena
Negro é o rei... É o rei
Toque de ijexá... Afoxé
Pra “purificar”... Minha fé
Gira, baiana, deixa a lágrima rolar
Quando no terreiro 
novamente ecoar

Ô, ô, Kizomba é a Vila
Firma o batuque no som da cor
Valeu, Zumbi, a lua no céu
É a mesma de Luanda 
e da Vila Isabel!

VILA ISABEL
www.gresunidosdevilaisabel.com.br

DOMINGO 26/02/17
4ª A DESFILAR: ENTRE 01H15 E 01H45

CONCENTRAÇÃO: BALANÇA  MAS NÃO  CAI
PRESIDENTE: LEVI ARAÚJO LAFETA JUNIOR
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Carnavalizar a Divina Comédia, 
obra escrita pelo poeta romano 
Dante Alighieri no  século XIV, é a 
proposta que a Escola tijucana leva-
rá para a Avenida. Mas na odisséia 
salgueirense,  Inferno, Purgatório e 
Paraíso ganham ares bem cariocas, 
tendo como fios condutores marchi-
nhas que fizeram sucesso em an-
tigos carnavais. Embalarão  mani-
festações que hoje fazem parte das 
lembranças da Cidade Maravilhosa, 
como os corsos, as grandes socie-
dades e os bailes carnavalescos. No 
encerramento do desfile, uma singe-
la homenagem à Santíssima Trinda-
de do Samba, formada, segundo os 
autores do enredo, pelos carnava-
lescos Arlindo Rodrigues, Fernando 
Pamplona e Joãosinho Trinta – três 
pratas da casa.
CURIOSIDADE – Foi na Academia 
do Samba, como o Salgueiro é cha-
mado por seus torcedores, que sur-
giram os carnavalescos Arlindo Ro-
drigues, Fernando Pamplona, Rosa 
Magalhães, Maria Augusta, Renato 

Lage, Max Lopes e Joãosinho Trin-
ta, todos formando uma mesma 
equipe. Foi lá também que nasce-
ram os primeiros enredos sobre a 
importância de afrodescendentes na 
História do nosso país

Copyright: Editora Musical Escola de Samba Ltda

SAMBA-ENREDO

CARNAVALESCOS: 
RENATO LAGE E MÁRCIA LAGE 
FUNDAÇÃO: 
05/03/1953 
CORES: 
VERMELHO E BRANCO 
Nº DE COMPONENTES: 
3.500
DIRETOR DE CARNAVAL: 
ALEXANDRE COUTO
MESTRE DE BATERIA: 
MARCÃO
RAINHA DE BATERIA: 
VIVIANE ARAÚJO
MESTRE-SALA E PORTA-BANDEIRA: 
SIDCLEY SANTOS E MARCELA ALVES
COMISSÃO DE FRENTE: 
HÉLIO BEJANI
IMPRENSA: 
FLÁVIA CIRINO 
TEL.: 21. 99834-0807

“A DIVINA COMÉDIA DO 
CARNAVAL”

Autores: Marcelo Motta / Fred Ca-
macho / Guinga do Salgueiro 
Getúlio Coelho / Ricardo Neves 
Francisco Aquino
Intérpretes: Serginho do Porto 
e Leonardo Bessa

Vou embarcar em ilusões
À loucura me entregar
Prazer...
Sou poeta delirante, o amante
Na profana liberdade
Devoto da infernal felicidade
Quero o gostoso veneno do beijo
Saciar o meu desejo
Me embriagar
Nos braços da folia me jogar

Vou me perder pra te encontrar
Enlouquecer, morrer de amar! 
Pra que juízo, amor? 
A noite é nossa...
Do jeito que o pecado gosta!

Sinto minh’ alma se purificar
Vislumbrar...
O Paraíso, no firmamento
Três “com sagrados” talentos
Vê, estão voltando as flores...
Lá, onde ressoam tambores
Toca, batuqueiro, dobre o rum
Aos presentes de Orum...
Gira, baiana, e faz do céu um terreiro
Tinge essa Avenida de vermelho
É nossa missão carnavalizar a vida...
Que é feita pra sambar! 
Dessa paixão 
que encanta o mundo inteiro

Só entende quem é Salgueiro...
Só entende quem é Salgueiro...

SALGUEIRO
www.salgueiro.com.br

DOMINGO 26/02/17
5ª A DESFILAR: ENTRE 02H20 E 03H00

CONCENTRAÇÃO: CEDAE/ CORREIOS
PRESIDENTE: REGINA CELI DOS SANTOS FERNANDES
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“Vestal consagrada à luz de Tupã – 
o Deus Criador, Iracema, a Virgem 
dos Lábios de Mel, inocente criatu-
ra, cujo sorriso era mais doce que 
o favo da jati, nasceu no paraíso 
intocado, berço da terra selvagem. 
Filha da floresta, mais rápida que 
a ema silvestre, seus cabelos eram 
mais negros que as asas da graúna, 
e mais longos que o talhe de pal-
meira, a sacerdotisa é símbolo da 
mais cândida pureza. Em meio ao 
verde das matas, à natureza exu-
berante, sob a luz das estrelas, cru-
zando o caminho, o esplendor do 
encontro da natureza com a civi-
lização – Iracema e Martim, a flor 
e o espinho...”  Poesia, lirismo e 
uma trama empolgante. O roman-
ce de José de Alencar ganhará vida 
na Passarela, desfilando histórias 
que vêm lá do Ceará.
CURIOSIDADE – Oriunda de um 
bloco fundado no Natal de 1948, e 
batizada com o nome de um rancho 
da cidade de Valença, a Beija-Flor 
foi a primeira Escola a furar o blo-
queio das então chamadas de “Qua-
tro Grandes” (Portela, Mangueira, 

Salgueiro e Império Serrano). Ven-
ceu o seu primeiro carnaval em 
1976 e de lá pra cá já foi campeã 13 
vezes e vice em outras 12.
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SAMBA-ENREDO

“A VIRGEM DOS LÁBIOS 
DE MEL-IRACEMA”

CARNAVALESCOS: 
LAÍLA, FRAN SÉRGIO, BIANCA BEHRENDS, 
VICTOR SANTOS, ANDRÉ CEZARI, CRISTIA-
NO BARA, RODRIGO PACHECO, WLADIMIR 
MORELLEMBAUM, BRENDO VIEIRA, GABRIEL 
MELLO, ADRIANE LINS E LÉO MÍDIA 
FUNDAÇÃO: 
25/12/1948 
CORES: 
AZUL E BRANCO
NO DE COMPONENTES: 
3.800
DIRETOR DE CARNAVAL: 
LAÍLA
MESTRES DE BATERIA: 
RODNEY E PLÍNIO
RAINHA DE BATERIA: 
RAÍSSA DE OLIVEIRA
MESTRE-SALA E PORTA-BANDEIRA: 
CLAUDINHO E SELMINHA SORRISO
COMISSÃO DE FRENTE: 
MARCELO MISAILIDIS
IMPRENSA: 
NATÁLIA LOUISE
TEL.: 21. 98195-5798

Autores: Claudemir / Maurição 
Ronaldo Barcellos / Bruno Ribas 
Fábio Alemão / Wilson Tatá 
Alan Vinicius / Betinho Santos
Intérprete: Neguinho da Beija-Flor
 
Araquém bateu no chão
A aldeia toda estremeceu
O ódio de Irapuã
Quando a virgem de Tupã 
se encantou com o europeu
Nessa casa de caboclo 
hoje é dia de Ajucá
Duas tribos em conflito
De um romance tão bonito 
começou meu Ceará

Pega no amerê, areté, anama
Pega no amerê, areté, anama

Bem no coração dessa nossa terra
A menina-moça e o homem de guerra
Ele sente a flecha, ela acerta o alvo
Índia na floresta, 
branco apaixonado
Vem pra minha aldeia, Beija-flor
Tabajara, Pitiguara bate forte o tambor
Um chamado de guerra, 
minha tribo chegou
Reclamando a pureza 
da pele vermelha
Bate o coração de Moacir
O milagre da vida 
me faz um mameluco na Sapucaí
Oh, linda Iracema, 
morreu de saudade
Mulher brasileira de tanta coragem

Um raio de sol, a luz do meu dia
Iluminada nessa minha fantasia

A jandaia cantou 
no alto da palmeira
O nome de Iracema
Lábios de mel, 
riso mais doce que o jati
Linda demais, Cunhã-Porã itereí
Vou cantar juremê, juremê, juremê 
Vou contar, juremá, juremá 
Uma história de amor, meu amor
É o Carnaval da Beija-Flor

 

BEIJA-FLOR
www.beija-flor.com.br

DOMINGO 26/02/17
6ª A DESFILAR: ENTRE 03H25 E 04H15

CONCENTRAÇÃO: BALANÇA MAS NÃO CAI
PRESIDENTE: RICARDO ABRÃO
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“Do seio da África majestosa, místi-
ca e misteriosa, da natureza sagra-
da, surge a história de um grande 
Rei que a União da Ilha vem con-
tar...  Kitembo! A força universal 
do Tempo, o poder transformador. 
Grande mestre, deus do profano e 
do sagrado. Deus de todas as cren-
ças e religiões. O Tempo da respi-
ração, do sopro divino da vida. A 
odisséia de Tempo, o passageiro das 
ilusões. A bússola que orienta os 
navios, indica os pontos cardeais, a 
direção do vento nas velas das em-
barcações, as mudanças do tempo 
astral e do tempo cronológico do 
homem na Terra. Senhor da razão e 
da emoção. Condutor das sensações 
e das emoções pelas quais o ser hu-
mano atravessa ao longo da vida. 
Mutação, evolução! Alterna os ru-
mos de tudo. O tempo está na luta, 
na guerra, em momentos especiais 
que mudaram destinos, deixaram 
heranças e moldaram civilizações”. 
Agora, é tempo de ver a Ilha des-
filar!
CURIOSIDADE – O Carnaval de 
2017 terá um sabor especial para o 
intérprete Ito Melodia. Será a 19ª 

vez que Ito defenderá o samba de 
sua Escola, ultrapassando o pai, o 
inesquecível Aroldo Melodia (“Se-
gura a marimba!”), que encerrou 
a carreira sendo o cantor oficial da 
Ilha em 18 carnavais. Em Estandar-
tes de Ouro de Melhor Intérprete, o 
placar está Ito 
3 x 1 Aroldo.

Copyright: Editora Musical Escola de Samba Ltda

SAMBA-ENREDO

“NZARA NDEMBU – 
GLÓRIA AO SENHOR TEMPO”

CARNAVALESCO: 
SEVERO LUZARDO 
FUNDAÇÃO: 
07/03/1953 
CORES: 
VERMELHO, AZUL E BRANCO
NO DE COMPONENTES: 
3.500
DIRETOR DE CARNAVAL: 
WILSINHO ALVES
MESTRE DE BATERIA: 
CIÇA
RAINHA DE BATERIA: 
TÂNIA OLIVEIRA
MESTRE-SALA E PORTA-BANDEIRA: 
PHELIPE LEMOS E DANDARA
COMISSÃO DE FRENTE: 
CARLINHOS DE JESUS
IMPRENSA: 
CÉSAR NOGUEIRA
TEL.: 21. 99981-4574

Autores: Marinho / Lobo Júnior
Felipe Mussili/ Beto Mascarenhas / Dr. 
Robson / Rony Sena / Marcelão da Ilha  
M.M / Gustavo Clarão
Intérprete: Ito Melodia 

Dos bantos Nzambi, o Criador
Giram ampulhetas da magia
Salve, Rei Kitembo
Nzara Ndembu em poesia
Pra dar sentido à vida, transformar
Numa odisséia 
rasga o céu alcança a Terra
Sagrada é a raiz Nzumbarandá
Katendê, segredos preserva
Avermelhou, 
Kiamboté nos fez caminhar
Na luta entre o bem e o mal, 
forjou Kiuá
Senhores sagrados irão celebrar
Kukuana é fartura, natureza a festejar

Dandalunda a me banhar 
(me banhar) 
Seiva que brota do chão
Em rituais de purificação
E no balanço da maré (da maré)
Samba Kalunga nos traz
Rara beleza e peixes abissais 

A chama ardente é fogo
O fogo que queima é paixão
É Nzazi fazendo justiça
Na força de um trovão
Que dita as leis do Universo
E nos ensina a lição
Quando o Sol beijou a Lua
Viu no céu inspiração
Matamba soprou...
O vento levou pra Angola reinar
Plantou o amor...
A árvore da vida é a vida que dá!!!

Êh, é no girê, é no girê
Macurá dilê no girá
É tempo de fé, união
O tambor da Ilha a ecoar

UNIÃO DA ILHA
www.gresuniaodailha.com.br

SRGUNDA 27/02/17
1ª A DESFILAR: ÀS 22 HORAS

CONCENTRAÇÃO: CEDAE/ CORREIOS
PRESIDENTE: SIDNEY FILARDI
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SAMBA-ENREDO

“Era uma vez um príncipe que mo-
rava num país distante. Quando 
ainda jovem, seu pai, o rei, morreu 
e ele herdou a coroa. O jovem rei 
dançava todas as noites, montava a 
cavalo e organizava torneios. Gos-
tava de se mascarar no carnaval, 
saía de seu palácio para visitar as 
senhoras importantes do “gran-
d-monde”. Ao final, nosso rei re-
presentava o sol e tal foi o sucesso 
nesta invocação que ganhou o ape-
lido de Rei Sol. Para tomar conta 
de seus tesouros, e das riquezas do 
reino, escolheu o advogado Nicolas 
Fouquet, que conseguiu sanar as fi-
nanças e organizar financeiramente 
o país. Mas, este senhor conseguiu 
acumular uma fortuna imensa,  tão 
grande quanto o seu poder”. A his-
tória parece se repetir séculos de-
pois e continuará na Avenida. Em 
tempo: A tradução do título do 
enredo significa “Envergonhe-se 
quem pensar mal disso”.  
CURIOSIDADE – A década de 80 
fixou uma posição crítica nos en-
redos da São Clemente, que levou 
para a Avenida diversas situações 
do cotidiano:  “O diabo está solto 

no asfalto” (1984), focalizava os 
perigos no trânsito; “Quem casa, 
quer casa” (85), analisava a crise 
na habitação popular; “Capitães 
do Asfalto” (87), mostrava a proli-
feração da população de rua; “E o 
Samba, sambou” (90), criticava a 
profissionalização dos sambistas.

CARNAVALESCA: 
ROSA MAGALHÃES 
FUNDAÇÃO: 
25/10/1961 
CORES: 
PRETO E AMARELO
NO DE COMPONENTES: 
3.200
DIRETOR DE CARNAVAL: 
ROBERTO GOMES
MESTRES DE BATERIA: 
GIL E CALIQUINHO
RAINHA DE BATERIA: 
RAPHAELA GOMES
MESTRE-SALA E PORTA-BANDEIRA: 
FABRÍCIO E DENADIR
COMISSÃO DE FRENTE: 
SÉRGIO LOBATO
IMPRENSA: 
CHICO FROTA 
TEL.: 21. 96458-8150

“ONISUÁQUIMALIPANSE”

Autores: Toninho Nascimento / Luiz 
Carlos Máximo / Anderson Paz / 
Gustavo Albuquerque / Marcelão da 
Ilha / Camilo Jorge
Intérprete: Leozinho Nunes

Contam... 
Que o governante de um país
Dançava as noites tão feliz
E brincava mascarado
No zum-zum do Carnaval
Bailou... 
Como o astro-rei de um poema
Ao final da cena
Houve aclamação geral

O Sol... A partir desse tal dia
Ganhou a honraria de símbolo real

Daí então o Ministro do Tesouro
Ergueu a peso de ouro
Um palacete e convidou
O soberano 
que encantou-se nos jardins
Com a beleza se mirando 
nas águas do chafariz
Foi assim que descobriu 
nessa festança
Que havia comilança 
em sua pátria-mãe gentil

Chega ao fim tanta cobiça
Quem levou não leva mais
Majestade da Justiça
Palavra de rei não volta atrás

Usando a mesma régua 
e o mesmo traço
Construiu-se outro palácio
De imponência sem igual
Ecoam pelos ares de Versalhes
Os acordes de um baile 
suntuoso e triunfal 

A coroa do Sol vem me coroar
Alumiou, deixa alumiar
Que hoje o rei sou eu
Brilhando com a ginga 
que o samba me deu

SÃO CLEMENTE 
www.saoclemente.com.br

SEGUNDA 27/02/17
2ª A DESFILAR: ENTRE 23H05 E 23H15

CONCENTRAÇÃO: BALANÇA MAS NÃO CAI
PRESIDENTE: RENATO ALMEIDA GOMES
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“Em devaneios, a caravana parte.  
Nela, toda a Mocidade, inebriada de 
fascínio na imaginação que flui, as-
sim como a brisa que alisa o deser-
to, na noite que faz sonhar, busca no 
escuro céu uma guia - sua identida-
de estelar. Esse vento, que varre as 
dunas, vem então semear as histó-
rias encantadas que, um dia, foram 
sopradas no tempo. Desprendidas 
das areias de tantas terras, se espa-
lharam pelo mundo, se misturando 
por cá; viajaram aos quatro cantos, 
num vira e mexe, aqui e acolá, per-
to e longe, pra lá de Marrakesh, por 
todo o povo de Alah, como se fosse, 
a Arábia, um só lugar. Seguindo a 
miragem que nos estampa o olhar, 
eis que surge um reino mágico - exó-
tico e singular - que nos abre suas 
portas e nos convida a entrar. O que 
a princípio espanta os olhos sonha-
dores que o vislumbram, logo os en-
cantam e os deslumbram quando se 
estende no horizonte o país, tal qual 
um tapete mágico para a Mocidade 
desfilar”.
CURIOSIDADE – Mocidade Inde-
pendente e Unidos de Padre Miguel 

desfilaram num concurso de blocos 
em Padre Miguel, em 1955, termi-
nando empatadas em 1º lugar. Wal-
demar Vianna, líder político local, 
resolveu o impasse à sua maneira: 
deu um troféu para a Mocidade, 
como melhor Escola de Samba, e 
outro para o Unidos, como o melhor 
Bloco Carnavalesco do bairro. E fi-
cou bem com as duas.

CARNAVALESCOS:
 ALEXANDRE LOUZADA E EDSON PEREIRA 
FUNDAÇÃO: 10/11/1955 
CORES: VERDE E BRANCO 
Nº DE COMPONENTES: 
3.000
DIRETOR DE CARNAVAL: 
MARQUINHO MARINO
MESTRE DE BATERIA: 
DUDU
RAINHA DE BATERIA: 
CAMILA SILVA
MESTRE-SALA E PORTA-BANDEIRA: 
DIOGO JESUS E CRISTIANE CALDAS
COMISSÃO DE FRENTE: 
JORGE TEIXEIRA E SAULO FINELON
IMPRENSA: 
RODRIGO COUTINHO 
TEL.: 21. 99848-2600

“AS MIL E UMA NOITES 
DE UMA ‘MOCIDADE PRÁ 

LÁ DE MARRAKESH”

Autores: Altay Veloso / Paulo César 
Feital / Zé Glória / J. Giovanni 
Dadinho / Zé Paulo Sierra / Fábio 
Borges / André Baiacu / Gustavo 
Soares / Thiago Meiners
Intérprete: Wander Pires

Fui ao deserto roncar meu tambor
Pra Alah conhecer meu Xangô
De repente a miragem aparece
Na praça, um senhor 
contando histórias de amor
Eu fui pra lá de Marrakesh
Minha Zona Oeste 
comovida de paixão
És minha “El Jadida”, 
meu teatro de ilusão
Tanto assim que o meu olhar
Vê no Mar de Gibraltar, sereia
Dama das areias de Iemanjá
Teu deserto, meu sertão
Teu oásis, meu rincão… “vadeia” 
Mistura alaúde com ganzá

Abre-te Sésamo, 
que o samba ordenou
Mil e uma noites de amor
Põe Alladin no agogô, 
tantã nas mãos de Simbad
Meu ouvido é de mercador

Abre-te Sésamo, 
que o samba ordenou
Mil e uma noites de amor
É o Saara de lá com o Saara de cá
Minha Mocidade chegou…

Chegou… chegou… 
de Padre Miguel, a candeia
A caravana de além-mar 
retorna a nossa aldeia
Ó, meu Brasil, abrace a humanidade
És a pátria-mãe gentil da amizade

Brilha o Cruzeiro do Sul 
no Oriente de Alah
Céu de Sherazade
Vem pro Marrocos, meu bem
Vem minha Vila Vintém
Sonha, Mocidade

MOCIDADE INDEPENDENTE
www.mocidadeindependentente.com.br

SEGUNDA 27/02/17
3ª A DESFILAR: ENTRE 00H10 E 00H30

CONCENTRAÇÃO: CEDAE/ CORREIOS
PRESIDENTE: WANDYR TRINDADE
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A arte e a linguagem da música são 
os laços que unem dois instrumen-
tistas geniais: Pixinguinha e Louis 
Armstrong. Essa história vislumbra-
-se pela sensível sonoridade de seus 
instrumentos, vozes e espontanei-
dade criativa da essência da alma do 
povo norte-americano. Traz-nos os 
acordes da eternidade, do templo da 
música, onde seus expoentes se acu-
mulam e os seus destinos tornam-se 
canções... Pixinguinha recebe Lou-
is Armstrong para um memorável 
e inédito show: Sapucaí in Concert 
– a história da música dos Estados 
Unidos da América no Templo do 
Samba, dividida em cinco atos: A 
voz musical das suas heranças; As 
baladas de um cowboy; A trajetória 
“alucinante” do rock and roll; A per-
sonificação da música no teatro e no 
cinema; A inspiração é pop.
CURIOSIDADE – A Unidos da Tiju-
ca é uma das Escolas de Samba mais 
antigas do Carnaval Carioca. Funda-
da em 1931, foi campeã pela primeira 
vez em 1936, com Sonhos Delirantes,  

feito que só seria alcançado nova-
mente 74 anos depois, com o enredo 
É Segredo, de Paulo Barros. Uma de 
suas cores é o azul pavão e a marca 
registrada da Escola é o pavão azul.

DEPARTAMENTO DE CARNAVAL: 
MAURO QUINTAES, ANNIK SALMON, HÉLCIO 
PAIM E MARCUS PAULO 
FUNDAÇÃO: 
31/12/1931 
CORES: 
AZUL PAVÃO E AMARELO OURO
Nº DE COMPONENTES: 
3.600
DIRETOR DE CARNAVAL: 
FERNANDO COSTA
MESTRE DE BATERIA: 
CASAGRANDE
RAINHA DE BATERIA: 
JULIANA ALVES
MESTRE-SALA E PORTA-BANDEIRA: 
JULINHO E RUTE ALVES
COMISSÃO DE FRENTE: 
ALEX NEORAL
IMPRENSA: 
LIA RANGEL 
TEL.: 21. 96470-0468

“MÚSICA NA ALMA, 
INSPIRAÇÃO DE UMA NAÇÃO”

Autores: : Totonho / Fadico
Josemar Manfredini / Dudu / Sérgio 
Alan
Intérprete: Tinga

Sinta o som…
É melodia, música
Negro dom que acalentava 
os nossos ancestrais
É muito mais, é liberdade, 
a luz da inspiração
Hoje a Tijuca é quem dá o tom 
em notas e acordes musicais
Viaje na barca das canções
Um jazz embalando os corações
Num sopro a saudade, 
a moda country se eternizou
E o meu Borel americanizou

Chega, my brother… Vem ver
A batucada é de enlouquecer
Pura Cadência de bambas 
juntou guitarra e pandeiro
Tá aí o soul de um jeito brasileiro

Ô, ô, ô… O som do rock ecoou
Nas ondas do rádio 
embalou gerações
As baladas do cinema despertam
Tamanhas emoções
Mudando de hábito o pop é samba
Deixa chover que hoje eu vou cantar
Sou eu da Nação Tijucana 
mais um pop star, 
“vem com a gente sambar” 
A musicalidade desse seu País
Virou paixão universal
Nessa Avenida, 
rege o enredo do meu Carnaval

Invade minh’ alma 
a linda canção
No tom da vitória 
chegou meu Pavão
Com samba no pé, 
nós vamos à luta
Tô na boca do povo, 
meu nome é Tijuca

UNIDOS DA TIJUCA
www.unidosdatijuca.com.br

SEGUNDA 27/02/17
4ª A DESFILAR: ENTRE 01H15 E 01H45

CONCENTRAÇÃO: BALANÇA MAS NÃO CAI
PRESIDENTE: FERNANDO HORTA
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“O rio inspira os homens. De suas 
águas, pescam o sonho e o conheci-
mento, colhem a história e o encan-
tamento. O rio azul e branco nasce 
da fonte de onde se originam a vida e 
as culturas humanas. Prima matéria, 
a água doce está associada aos mitos 
de criação do universo das antigas 
civilizações, é a manifestação do sa-
grado nas religiões e a maior rique-
za para as sociedades modernas. A 
Águia bebe dessa água cristalina em 
sua nascente, onde brota o bem mais 
precioso criado pela natureza. No 
berço do samba, o pássaro abençoa 
a Passarela, leito do rio da Portela. 
Segue recolhendo a poesia de mui-
tos outros rios, enquanto mantém 
o seu rumo. Suas águas purificam o 
corpo, afogam a tristeza e renovam 
as forças a cada alvorada. Convida 
a conhecer seus mistérios, cruzando 
aldeias e povoados, cidades e países 
distantes”. 
CURIOSIDADE – A Águia adotou o 
ano de 1923 como o de sua funda-
ção, em razão do surgimento do blo-
co Baianinhas de Oswaldo Cruz, do 
qual faziam parte Paulo da Portela, 
Heitor dos Prazeres, Antônio Caetano 

e outras figuras emblemáticas. Eles 
também fizeram parte das diretorias 
das Escolas de Samba Quem Nos Faz 
é o Capricho e Vai Como Pode, an-
tecessoras da Portela, que passou a 
existir oficialmente na década de 30.

Copyright: Editora Musical Escola de Samba Ltda
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CARNAVALESCO: 
PAULO BARROS 
FUNDAÇÃO: 
11/04/1923 
CORES: 
AZUL E BRANCO
Nº DE COMPONENTES: 
3.415
COMISSÃO DE CARNAVAL: 
FÁBIO PAVÃO, CLAUDINHO PORTELA, 
MOISÉS CARVALHO E PAULO BARROS
MESTRE DE BATERIA: 
NILO SÉRGIO
RAINHA DE BATERIA: 
BIANCA MONTEIRO
MESTRE-SALA E PORTA-BANDEIRA: 
ALEX MARCELINO E DANIELLE NASCIMENTO
COMISSÃO DE FRENTE: 
LEO SENNA E KELLY SIQUEIRA
IMPRENSA: 
RAPHAEL PERUCCI 
TEL.: 21. 99460-2127
E ENILDO ROSÁRIO (VIOLA) 
TEL.: 21. 97042-3109

“QUEM NUNCA SENTIU 
O CORPO ARREPIAR AO 

VER ESSE RIO PASSAR...”

Autores: Samir Trindade / Elson Ra-
mires / Neizinho do Cavaco / Paulo 
Lopita 77 / Beto Rocha / Girão
J. Sales
Intérprete: Gilsinho

Vem conhecer esse amor
A levar corações 
através dos carnavais
Vem beber dessa fonte
Onde nascem poemas em mananciais
Reluz o seu manto azul e branco
Mais lindo que o céu e o mar
Semente de Paulo, Caetano e Rufino
Segue seu destino e vai desaguar

A canoa vai chegar na aldeia
Alumia meu caminho, Candeia
Onde mora o mistério tem sedução
Mitos e lendas do ribeirão

Cantam pastoras e lavadeiras 
pra esquecer a dor
Tristeza foi embora,
a correnteza levou
Já não dá mais pra voltar (ô, Iaiá) 
Deixa o pranto curar (ô, Iaiá) 
Vai, inspiração, voa em liberdade
Pelas curvas da saudade
Oh, Mamãe, ora yê yê ô, 
vem me banhar de axé, ora yê yê ô

É água de benzer, água pra clarear
Onde canta um sabiá

Salve a Velha Guarda, 
os frutos da jaqueira
Oswaldo Cruz e Madureira
Navega a barqueata, 
aos pés da Santa em louvação
Para mostrar que na Portela 
o Samba é religião

O perfume da flor é seu
Um olhar marejou, sou eu
Quem nunca sentiu 
o corpo arrepiar
Ao ver esse Rio passar

PORTELA
www.gresportela.com.br

SEGUNDA 27/02/17
5ª A DESFILAR: ENTRE 02H205 E 03H00

CONCENTRAÇÃO: CEDAE/ CORREIOS
PRESIDENTE: LUÍS CARLOS MAGALHÃES
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“Pra tudo que é santo vou apelar. 
Para o santo de casa, para o santo 
de altar. Vou bater na madeira três 
vezes, vela acesa, copo d’água. 
Galho de arruda pra espantar que-
branto e mau olhado. Vou saudar o 
Benedito, e se a graça eu alcançar, 
tem zabumba e reco-reco, ponho a 
congada pra desfilar. Vou pedir aos 
Santos Reis, afastar os móveis da 
sala, abrir portas e portões, dar li-
cença para os mascarados “vadiá” 
no salão. Bordar uma bandeira pro 
Divino. Pedir a São João. Cortar 
papel fino pra fazer balão. Enfei-
tar de cravos e rosas a capelinha 
de melão”. Em reza e cantoria, a 
Estação Primeira reúne toda a sua 
fé nas tradições populares e aposta 
no prestígio de Santo Expedito para 
interceder junto ao Pai por mais um 
campeonato.
CURIOSIDADE – José Bispo dos 
Santos, o popular Jamelão, é dono 
de um recorde que dificilmente 
será batido. Foi intérprete oficial da 
Mangueira ao longo de 57 carnavais 
– de 1949 a 2006. Durante todo esse 

período foi substituído em apenas 
quatro desfiles, por Cícero, Pelado, 
Dirceu da Mangueira e Flavinho.

CARNAVALESCO: 
LEANDRO VIEIRA 

FUNDAÇÃO: 
28/04/1928 

CORES: 
VERDE E ROSA

Nº DE COMPONENTES: 
3.500

DIREÇÃO DE CARNAVAL: 
COMISSÃO DE CARNAVAL

MESTRES DE BATERIA: 
RODRIGO EXPLOSÃO E VÍTOR ART

RAINHA DE BATERIA: 
EVELIN BASTOS

MESTRE-SALA E PORTA-BANDEIRA: 
MATHEUS OLIVÉRIO E SQUEL JORGEA

COMISSÃO DE FRENTE: 
JÚNIOR SCAPIN

IMPRENSA: 
RUBEM MACHADO 

TEL.: 21. 99954-1476

“SÓ COM A AJUDA DO SANTO” 

Autores: Lequinho / Júnior Fionda
Gabriel Martins / Flavinho Horta
Gabriel Machado / Igor Leal
Intérprete: Ciganerey

Mangueira… 
Eu já benzi minha bandeira
Bati três vezes na madeira
Para a vitória alcançar
No peito, patuá, arruda e guiné
Para provar que o meu povo 
nunca perde a fé
A vela acesa pro caminho iluminar
Um desejo no altar ou no gongá
Vou festejar com a divina proteção
Num céu de estrelas enfeitado de balão
É verde e rosa o tom da minha devoção
Já virou religião

O manto a proteger, 
Mãezinha a me guiar
Valei-me, meu Padim, 
onde quer que eu vá
Levo oferendas à Rainha do Mar
Inaê, Marabô, Janaína

Abriram-se as portas do céu, 
choveu no roçado
Num laço de fita 
a menina pediu comunhão
Bala, cocada e guaraná pro erê
Meu padroeiro irá sempre interceder
Clareia… 
Tem um Guerreiro a me defender
Firmo o ponto pro meu orixá no terreiro
Pelas matas eu vou me cercar, mandingueiro
Mel, marafo e abô
Só com a ajuda do santo eu vou
Confirmar meu valor
O morro em oração, 
clamando em uma só voz
Sou a Primeira Estação, rogai por nós!

O meu tambor tem axé, Mangueira
Sou filho de fé do povo de Aruanda
Nascido e criado pra vencer demanda
Batizado no altar do Samba

MANGUEIRA
www.mangueira.com.br

SEGUNDA 27/02/17
6ª A DESFILAR: ENTRE 03H25 E 04H15

CONCENTRAÇÃO: BALANÇA MAS NAO CAI
PRESIDENTE: FRANCISCO DE CARVALHO
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Ingressos podem ser 
comprados no estan-
de BRADESCO/ LIE-
SA, instalado atrás 
do Setor 11, no Sam-
bódromo, na Quarta-
-Feira de Cinzas de 
meio-dia às 16 horas; 
na quinta e na sex-
ta-feira, das 10 às 16 
horas. E no Sábado, a 
partir de 10 h, se ain-
da houver disponibi-
lidade.

As emoções dos desfiles de Domingo 
e Segunda-Feira de Carnaval continua-
rão na tarde de Quarta-Feira de Cinzas, 
dia 1º de março, aniversário da Cidade 
do Rio de Janeiro, quando as atenções 
dQe todo o país estarão voltadas para a 
apuração do resultado dos desfiles das 
Escolas de Samba do Grupo Especial. A 
TV Globo abrirá a transmissão após às 

15 horas, quando o comunicador Jorge 
Perlingeiro convidar os integrantes da 
mesa e der início à leitura das notas. 
As arquibancadas populares dos Seto-
res 12 e 13, na Praça da Apoteose, onde 
é montado o palco da apuração, esta-
rão franqueadas ao público, O acesso à 
pista só será permitido a credenciados. 
Ao final da cerimônia, os presidentes 

das seis primeiras colocadas serão con-
vidados a subir no pódio para receber 
os troféus em nome de suas agremia-
ções. 
As seis primeiras classificadas retor-
narão à Passarela no Sábado das Cam-
peãs. A última colocada desfilará no 
Grupo de Acesso Série A, da LIERJ no 
Carnaval de 2018.

Campeã do Carnaval de 2017 será anunciada no dia em que o Rio de Janeiro estará comemoran-
do o seu 452º aniversário!

Sábado das Campeãs

Mais emoções na Apuração

ORDEM DO DESFILE
HORÁRIO ESCOLAS

ÀS 20H30 CONVIDADA ESPECIAL

ÀS 22H 6ª COLOCADA DO GRUPO ESPECIAL

ENTRE 23H05 E 23H15 5ª COLOCADA DO GRUPO ESPECIAL

ENTRE 00H10 E 00H30 4ª COLOCADA DO GRUPO ESPECIAL

ENTRE 01H15 E 01H45 3ª COLOCADA DO GRUPO ESPECIAL

ENTRE 02H20 E 03H00 VICE-CAMPEÃ DO GRUPO ESPECIAL

ENTRE 03H25 E 04H15 CAMPEÃ DO GRUPO ESPECIAL

INFORMAÇÕES:
CENTRAL LIESA DE ATENDIMENTO E VENDAS
Rua da Alfândega, 25 - lojas B / C – Centro Tel.: (21) 2233–8151 
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Ele tem um pai oficial e outros que ao 
longo dos anos reivindicaram a sua 
participação, mas como música não 
tem um DNA físico ficou valendo o 
registro do Departamento de Direitos 
Autorais da Biblioteca Nacional. Sob o 
no 3.295, datada de 27 de novembro 
de 1916, a partitura de “Pelo Telefone”, 
considerado o primeiro samba grava-
do, foi registrada em nome de Ernesto 
Joaquim Maria dos Santos, o Donga, 
um compositor de 26 anos, na época, 
que frequentava as rodas de samba 
realizadas na casa de Tia Ciata, na Pra-
ça Onze.
À partitura oficial, Donga anexou uma 
outra, para piano, assinada por Pixin-
guinha, com dedicatória a dois ami-
gos, companheiros das batucadas no 
terreiro de Ciata: o jornalista Mauro de 
Almeida, o Peru dos Pés Frios, e Nor-
berto Amaral, o Morcego, que estão na 
lista de autores eventuais. No processo 
que pedia o registro da música, aberto 
no dia 6 de novembro daquele ano, o 
sambista informou que a primeira exe-
cução pública acontecera dez dias an-
tes, em 26 de outubro, no Cine Theatro 
Velho. 
A Biblioteca Nacional tem os registros 
oficiais, mas a polêmica também foi re-
gistrada, primeiro no livro No Tempo 
de Noel, do cantor, compositor e ra-
dialista Henrique Foréis Domingues, o 
Almirante, e posteriormente no Dicio-
nário Cravo Albin, da Música Popular 
Brasileira, dois monumentos à memó-
ria de nosso cancioneiro. 
O importante é que o Samba, ritmo afri-
cano trazido pelos escravos comprados 
para o trabalho forçado no Brasil, feste-
ja o seu primeiro século de existência, 
colecionando outros documentos que 
ostenta com muito orgulho. O primeiro 
deles data de 2005, quando a Unesco o 
declarou oficialmente como Patrimônio 
da Humanidade!

enredo, estilos que se espalharam por 
todo o país. O pedido de registro foi fei-
to por Nilcemar Nogueira, neta de Car-
tola, e atual secretária de Cultura do 
Município do Rio de Janeiro. O pedido 
teve o apoio da LIESA e da Associação 
das Escolas de Samba da Cidade do Rio 
de Janeiro.

Outro reconhecimento de grande im-
portância aconteceu no dia 09 de outu-
bro de 2007, quando o Instituto do Pa-
trimônio Histórico Artístico e Nacional 
(Iphan) inseriu oficialmente, no Livro 
de Registro de Formas de Expressão, as 
matrizes do Samba Carioca: o samba 
de terreiro, o partido alto e o samba de 

E tudo acabou em Samba!
Trazido pelos escravos africa-
nos, o ritmo oficial do Brasil 

completa o primeiro centenário 
como Patrimônio Nacional e da 

Humanidade
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A Unidos da Tijuca manteve a li-
derança do Ranking LIESA (2012-
2016), totalizando 77 pontos - 14 
pontos a mais que o Salgueiro, que 
subiu para a 2ª colocação. A Beija-
-Flor de Nilópois passou para o 3º 
lugar, com 57 pontos, 15 a mais que 
a Portela, agora na 4ª posição, com 
42 pontos. A Vila Isabel e a Grande 
Rio vêm em 5º lugar, com 36 pon-
tos. 
Imperatriz Leopoldinense e Man-
gueira estão em 7º lugar, com 31 
pontos, e a União da Ilha do Gover-
nador, com 17 pontos, vêm logo a 
seguir, em 9º lugar. 
A Mocidade permanece em 10º lu-
gar, com 09 pontos. Em 11º lugar 
está a São Clemente, com 06 pontos. 
Fechando o Ranking, na 12ª posi-
ção, estão a Estácio de Sá, Unidos 
do Porto da Pedra, Unidos do Vi-
radouro, Renascer de Jacarepaguá, 
Inocentes de Belford Roxo e Império 
da Tijuca, sem pontuação.
Apesar de integrarem o Grupo de 
Acesso Série A, organizado pela 
LIERJ, Estácio de Sá, Unidos do Por-
to da Pedra, Unidos do Viradouro, 
Renascer de Jacarepaguá, Inocentes 
de Belford Roxo e Império da Tijuca 
figuram no Ranking LIESA por te-

rem participado de desfiles do Gru-
po Especial nos últimos Carnavais.
O Ranking LIESA é formado pelo 
somatório obtido nos últimos cinco 
desfiles. Entre as Escolas que desfi-
lam, as dez primeiras recebem a se-

guinte pontuação: campeã – 20 pon-
tos; vice – 15; 3º lugar – 12; 4º - 10; 
5º - 8; 6º - 6; 7º - 4; 8º - 3; 9º - 2; 
e 10º - 1.

Veja a classificação completa:

G.R.E.S. Unidos da Tijuca

G.R.E.S. Acadêmicos do Salgueiro

G.R.E.S. Beija-Flor de Nilópolis

G.R.E.S. Portela

G.R.E.S. Unidos de Vila Isabel

G.R.E.S. Acadêmicos do Grande Rio

G.R.E.S. Imperatriz Leopoldinense

G.R.E.S. Estação Primeira de Mangueira

G.R.E.S. União da Ilha do Governador

G.R.E.S. Mocidade Independente

G.R.E.S. São Clemente

G.R.E.S. Estácio de Sá

G.R.E.S. Unidos do Porto da Pedra

G.R.E.S. Unidos do Viradouro

G.R.E.S. Renascer de Jacarepaguá

G.R.E.S. Inocentes de Belford Roxo

G.R.E.S. Império da Tijuca
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Unidos da Tijuca segue na frente
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Pista limpa 
e perfumada,

ambiente perfeito
para os sonhos 

decolarem!

Heisdem e Sanitas higienizam todas
as dependências do Sambódromo, 
contribuindo para que o 
Maior Espetáculo da Terra 
seja cada vez melhor!

PABX: (21) 2589-7161
www.heisdeim.com.br
Serviço de qualidade em 
limpeza e conservação
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Em 2017 será realizado o 34º Carnaval da Era Sambódromo. A última campeã foi a Estação Primeira de Mangueira, com o 
enredo que homenageava a cantora Maria Bethânia.

Galeria das Campeãs

O vento corta as terras dos Pampas. Em nome do Pai, do Filho e do Espírito Guarani. Sete Povos na fé e na dor... Sete Missões de Amorr
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Na cadência do samba da prevenção o batuque mais alto é o da prevenção combinada.

Hoje, ao pensarmos em recursos tecnológicos, teríamos condições suficientes para evitarmos novas infecções pelo HIV/aids. 
A prevenção combinada amplia a gama de opções que indivíduos terão para se prevenir, para além do uso do preservativo. 
Realizar o teste diagnóstico para o HIV, usar os medicamentos antirretrovirais para tratamento ou profilaxia também são 
formas de prevenção.

No samba da prevenção não podemos perder o passo! Caso haja rompimento do preservativo ou sexo desprotegido, a 
terapia Pós-Exposição (PEP) se torna uma oportunidade segura de prevenção desde que seja iniciada em até 72 horas. Nessa 
situação, você deve procurar o serviço de saúde mais próximo para ser avaliado por um profissional capacitado, e verificar 
se há indicação de uso de medicamentos antirretrovirais por um período de 28 dias.

Perdeu o ritmo e não fez a PEP?! Se concentre e não perca o rebolado.Nesse caso, você deve procurar a unidade de saúde e 
fazer o teste para detecção do HIV. O teste possibilita o diagnóstico precoce e o início oportuno do tratamento para o HIV, 
diminuindo assim a mortalidade por aids e a chance de novas infecções. A testagem é gratuita e o atendimento é sigiloso. 
No Sistema Único de Saúde (SUS) contamos com os testes rápidos, cujo o resultado fica pronto em 30 minutos.

Assim como no samba, às vezes perdemos o ritmo e não usamos a camisinha. Não perca o compasso, lembre-se da 
prevenção combinada: camisinha, Profilaxia Pós-Exposição (PEP), teste rápido e tratamento oportuno.

C
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Para que a cerimônia de encerramen-
to dos Jogos Olímpicos Rio 2016 fosse 
um êxito, elogiada pelo público e a 
imprensa do mundo inteiro, foi ne-
cessário usar toda a experiência ad-
quirida nos barracões das Escolas de 
Samba. A menos de cinco meses do 
evento e sem a chance de realizar um 
único ensaio no Maracanã, palco da 
festa, a equipe se viu obrigada a re-
solver a mesma equação de todos os 
carnavais: com pouco tempo e suces-
sivos cortes no orçamento, assumir o 
desafio de apresentar um resultado 
empolgante e de alto nível. 
A comparação é da carnavalesca Rosa 
Magalhães, convidada para dirigir 
a “fechadura” (“Se tem a abertura, 
nós faremos a fechadura” – brincava 
com os seus auxiliares) no Natal de 
2014. Achou a proposta interessante, 
mas só recebeu a confirmação de sua 
contratação em maio de 2015, quando 

Rosa Magalhães comanda a ¨fechadura” Olímpica, com a participação de cinco mil sambistas das 
Escolas do Grupo Especial

E o Maracanã virou Sapucaí!
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começou a organizar o projeto do es-
petáculo, que deveria ser submetido 
em outubro aos organizadores do Co-
mitê Olímpico Internacional (COI). O 
roteiro foi aprovado, mas o orçamen-
to começou a sofrer cortes em todos 
os setores. Rosa só recebeu o OK para 
reunir a equipe e começar a trabalhar 
em abril de 2016, a quatro meses da 
“fechadura”.
“Já não havia mais onde enxugar o 
orçamento” – lembra a carnavalesca, 
citando um exemplo: “Na hora do 
Hino Nacional, a ideia inicial seria 
montar um coral com 420 crianças, 
que formariam a esfera azul da Ban-
deira. Mas só deu para colocarmos as 
27 estrelinhas, representando os Esta-
dos”.

O SAMBA ENTRA EM CAMPO
“Apesar de todos os problemas en-
frentados, a experiência olímpica foi 
de grande serventia e pode ser apro-
veitada no dia-a-dia dos barracões 
das Escolas de Samba” – afirma a em-
presária Célia Domingues, presidente 
da Amebras, convidada por Rosa para 
assumir a responsabilidade de produ-
ção dos figurinos que seriam usados 
por mais de 5 mil figurantes. 
A Amebras contratou 180 profissio-
nais, quase todos prestadores de ser-
viços das agremiações do Grupo Espe-
cial: costureiras, alfaiates, sapateiros, 
aderecistas, peruqueiros, pintores e 
chapeleiros. Foram selecionados a 
dedo e orientados sobre a necessida-
de de trabalhar com velocidade, qua-
lidade, e acima de tudo, responsabi-
lidade, pois não haveria tempo para 
refazer a tarefa. 
“Todos se comportaram respeitosa-
mente, chamando os companheiros 
pelo nome, jamais pelo apelido; usa-
vam uniformes; cumpriam religiosa-
mente seus horários e, se necessário, 
faziam horas extras, devidamente re-
muneradas. O resultado foi tão bom 
que, mesmo com o tempo apertado 
para cumprir a empreitada, as roupas 
foram entregues antes da data fixa-
da no cronograma” – comenta Célia, 
destacando que os trabalhadores ocu-
pavam oficinas montadas no barracão 
7 da Cidade do Samba, onde também 
faziam as refeições: café da manhã, 
almoço e lanche.
O tempo escasso não impediu tam-
bém que as peças produzidas em ate-
liês externos tivessem o mesmo rigor 

no acompanhamento, quer no esmero 
do acabamento, ou no prazo de execu-
ção. Perucas, sapatos e chapéus eram 
fotografados ou filmados de quando 
em quando, para que a carnavalesca, 
uma profissional muito exigente, ti-
vesse a chance de examiná-los. 

TABELINHA COMEÇOU NO PAN
Esta não foi a primeira vez que Rosa 
e Célia trabalharam juntas. A primei-
ra experiência da dupla aconteceu no 
show de abertura dos Jogos Pan Ame-
ricanos de 2007, no Maracanã. Naque-
la época, não puderam se valer dos 
requintes construtivos empregados na 
reforma do estádio,  repaginado como 
arena e com a missão de sediar a fi-
nal da Copa do Mundo de 2014. Ago-
ra, mesmo com o orçamento limitado, 
a equipe e Rosa pode aproveitar toda 
a tecnologia de som, iluminação e 
transmissão de dados que não havia 
no Pan. Se foram processados cortes 
na área técnica, o público nem chegou 
a perceber, aplaudindo com entusias-
mo, do início ao fim. A cerimônia foi 
transmitida ao vivo para todo o Brasil 
e dezenas de outros países.
Célia atribui o sucesso da “ fechadura” 
olímpica à determinação de Rosa que, 
durante todo o tempo, brigou pela par-
ticipação efetiva das Escolas de Samba 
no espetáculo: “Ela argumentou com 
os organizadores do COI que seria ini-
maginável fazer uma festa de tal gran-
deza sem dar vez às Escolas, que estão 
acostumadas a fazer o maior espetácu-

lo do mundo; e que a cada ano fazem 
melhor! ” – ressaltou. 
E Rosa estava coberta de razão. Ape-
sar da chuva que caiu na noite de do-
mingo, 21 de agosto, mais de cinco mil 
passistas, ritmistas, baianas, mestres-
-salas e porta-bandeiras, além de uma 
imensa alegoria, fizeram o Maracanã 
virar Sapucaí.

Pelo êxito do trabalho apresen-
tado pela equipe comandada 
por Rosa Magalhães, a LIESA 
prestou uma homenagem à car-
navalesca e à empresária Célia 
Domingues, entregando placas 
de reconhecimento pelos ser-
viços prestados ao Samba Ca-
rioca. A cerimônia aconteceu 
no intervalo do Botequim da 
Cidade do Samba, na noite de 
10/10/2016 , quando o presi-
dente Jorge Castanheira subiu 
ao palco para felicitar as duas 
homenageadas.



50 ENSAIO GERAL



51ENSAIO GERAL



52 ENSAIO GERAL


